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Sofrimento


SOFRIMENTO

CANTANDO  ENTRE  AS  PROFUNDAS  ÁGUAS

Salmos 94:22

Um dos cantores do Jubilee Singers, estudante da Universidade de Fisk, encontrava-se a bordo de um vapor que se incendiou. Teve o espírito arguto para, no momento da desgraça, afixar em sua esposa e em si mesmo os salva-vidas.

No meio do torvelinho do desespero, quando todos procuravam salvar-se, alguém despercebidamente tirou de sua mulher o salva-vidas de forma que ela se tornou impotente no meio das águas. Agarrou-se, porém, às costas do marido, que continuou nadando. Depois de algum tempo suas forças começaram a esgotar-se e ela disse: "Não posso segurar mais." O marido no meio de tanta agonia replicou: "Experimente ainda um pouco", e acrescentou: "Cantemos 'Rocha Eterna'." 

Imediatamente ambos começaram a cantar, sendo ouvidos por muitos que se procuravam confortar uns aos outros. Por fim todos os nadadores já exaustos se uniam em súplica, entoando juntamente o mesmo hino que lhes deu mais forças até que um navio se aproximou e muitos foram salvos.

O célebre hino de Augustus Toplady ajudou a salvar mais de um das garras do mar, como muitas vezes tem ajudado a salvar almas quase a perecer.

PADECIMENTO

Um estatuário fazia de um bloco de mármore uma estátua destinada à decoração do mais belo templo do Universo. A cada golpe do cinzel, que arrancava uma parcela de pedra, um lastimoso gemido partia desta.

O escultor, admirado, pára e, cruzando os braços, pergunta-lhe:

– Que tens? Por que te lastimas?

– Eu me lastimo – responde o bloco – porque me golpeias, me mutilas, e juncas a terra com meus fragmentos.

– Insensato! – replica o estatuário. – Não vês que estes golpes, que sofres, é que te fazem diferençar da pedra bruta, transfigurando-te e tornando-te graciosa, esbelta e digna do teu sublime destino? Tu não eras mais que uma calcária tosca, uma grosseira e informe massa, e daqui a pouco serás uma estátua, uma obra-prima. E não saberás te resignar por tão gloriosa transformação?

E o mármore calou-se, e não se queixou mais dos golpes.

Este mármore é a natureza que sofre em nós; o templo, a cuja decoração somos destinados é o Céu; os golpes do cinzel são os sofrimentos, os pesares, as provações; o estatuário é Deus, que talha, até ao vivo da nossa alma, nosso corpo e nosso coração, sua obra-prima, para chamá-los, um dia ao Paraíso, transformados na mais estupenda e gloriosa perfeição. – Lição dos Fatos.

SOFRIMENTO

Vista no chão, dizia S. Francisco de Sales, a vara misteriosa de que se serviu Moisés na presença de faraó parecia uma serpente medonha; mas vista nas mãos do condutor do povo de Deus era precioso instrumento com que operava prodígios.

Assim as tribulações deste mundo: consideradas em si mesmas, são tristes e insuportáveis; mas recebidas das mãos de Deus pela fé, são preciosas e cheias de ensinamentos. – Lição dos Fatos.

TODOS  SOFREM

Uma parábola relata de uma mãe que perdera seu lindo filho – o fruto de um feliz noivado. Com lágrimas dolorosas e súplicas, a infeliz mãe vai de porta em porta pedindo que dêem vida ao pobrezinho, mas todos só lhe dão consolações.

Um velho mendigo informa-a de que só Buda pode dar vida ao filho. Ela parte em demanda ao lugar em que se acha Buda. Diante deste, a jovem suplica-lhe, mas em vão.

Finalmente, vence a dolorosa teimosia maternal. Buda manda-a procurar uns grãozinhos de mostarda, mas de planta nascida numa casa onde o sofrimento e a morte nunca tenham entrado.

A mãe, depois de procurar, debalde, volta debulhada em lágrimas, dizendo:

– Não encontrei a planta que pediste. Casa nenhuma achei poupada pelos sofrimentos e pela morte! Há saudades de um morto em cada coração!

– Pelo que a senhora vê, – disse-lhe Buda – a dor oprime a todas as pessoas. O chorar não anuvia só o seu belo rosto! Vamos, vença a miséria dessa dor!

SOFRIMENTO

Certa duquesa de Parma estava de cama acometida por uma longa e dolorosa enfermidade; uma dama da corte, vendo-a às bordas do túmulo, aproxima-se de sua cabeceira e lhe diz:

– Senhora, rogue a Jesus que suavize os seus sofrimentos.

– Não, não, responde a enferma, eu não quero que Jesus me tire a única coisa que me faz um pouco parecida com Ele. – Lição dos Fatos.

A  SABEDORIA  DE  DEUS

Rom. 8:28

Faz muitos anos, um notável engenheiro francês foi detido no Mediterrâneo por fastidiosa quarentena. Duro foi para uma pessoa de temperamento ativo como ele suportar aquela inibição. Entretanto, enquanto esperava no convés do navio, ele lia. E um navio que lhe despertou a atenção inspirou-lhe a concepção do Canal de Suez, cuja execução o tornou famoso, e tem sido de grande utilidade ao mundo.

Lamentou acaso M. Lesseps mais tarde aqueles arrastados dias de quarentena? Não! Mal pensava ele na ocasião quanto aquela circunstância viria a realizar de bom; mas assim foi.

Nosso texto não diz que todas as coisas sejam boas. Diz no entanto: "todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus", e esta é a promessa que o filho de Deus pode reclamar. Nem tudo quanto acontece é a vontade do Senhor; mas coisa alguma pode acontecer para impedir a Sua vontade. 

Nossos sofrimentos nas mãos de Satanás ou de homens e mulheres egoístas não vêm de Deus; nem são bons. Porém, Deus os permite e emprega no desenvolvimento de nosso caráter, e em nos aperfeiçoar no processo do desenvolvimento cristão.

HERDEIROS  DE  DEUS

A esposa de um rico morreu. Passado não muito tempo, seu filho único, garotinho a quem ambos muito amavam, acompanhou a mãe na sepultura. O homem nunca mais se reabilitou do choque dessa dupla aflição. Após a sua morte, foi dada busca de um possível testamento, mas sem resultado. Por ocasião da venda da casa e móveis, estava presente velha criada, que queria comprar o retrato do garotinho a quem muito amara. Adquiriu-o e, ao ser retirado da parede, foi encontrado, pegado atrás dele, o testamento.

Ao ser lido, descobriu-se que a pessoa que comprasse o retrato daquele filho bem-amado seria herdeira de toda a propriedade. 

Deus também disse a todos quantos amam o Seu Filho Unigênito e se dispõem a sofrer por Ele que os fará herdeiros de Seu reino eterno. Tudo depende de nossa relação para com o Seu amado Filho. conhecê-Lo e amá-Lo eqüivale a compartilhar de Sua riqueza incorruptível e eterna. – Keilh L. Brooks.

